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SECÇÃO AGRÍCOLA

Cnítura da vinha

maneira de ' slancias sapidas.

mos o seguinte trecho que 
muito interessa aos viticul
tores do Minho.

mesmo dos inconve- 
, i he- 

cm terreno e

£/?4 . /’

nha proveniente das arvores que 
sustentam as videiras, e que é um 
importante e necessário rendimen
to.

«Em nome de que conveniência

Ao terminarem as vindimas, vem muito 
a proposito lembrar que os bagaços do vi
nho, mesmo depois de terem passado por 
todas as operações vinícolas e até de lerem 
sido esgotados na dcstilbiçSo, ainda consti
tuem um residuo de valor.

Muitos viticultores deitam-no para o es
trume, sem pensarem que o bagaço pôde 
ser mais lucralivamenle aproveitado Os 
elementos que ellc encerra —azote. maté
rias gordas, saes phosphatados c potassi-

verdura dos vinhos, tendo a vinha 
pendurada em arvores ha as causas 
naturaes a incidir e são o excesso 
de potassa nos terrenos, sem a pro
porcional assistência do calor e da 
luz e o excesso de humidade no ar 
e no solo.

«Theoricamente a

paz a viti- 
propria

Do novo e interessante 
livro do distinclo agronomo 
sor. D. Luiz de Castro. 
«Plantações definitivas e cul
tura da vinha, transcreve- tar a substituição das uveiras.

«Desejava antes uma preferencia cos são. como ja se fez noiar nesta folha,
• 1 i . r? * 1 l>Acn «In nlimunl acàa «Inc rifinnc I? tmu’

Machado, mas vendo o Minho de j 
I alto, sem detalhes, opponho-me 

a tal e persuado-me que pregaria 
no deserto se seguisse outro cami
nho.

«E eu mesmo, accordando n’es- 
se ponto com o snr. Pinto Macha
do, pretendo uma menor verdura 
nos vinhos d'esla província, mas 
n esse meti desejo não vou até ten-

VILLA VERDE - 1896 convénio de 1893,
• pro/tiÍA «« I.

; elevado
I annos, o
| vida publica, tanto nos mercados 
internos como externos.

Mostra também, por fôrma inil-
ludivel e clara, quanto são cor-
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«Écom isso conseguiu não só o

I deães e affectuosas as relações do «Em nome de que conveniência 
governo francez comnosco, desfa- ‘ para a pobre e laboriosa população 

is uma pátrio- ! minhota, pôde desaconselhar-se o • 
npre e cada vez . seu systema vitícola ?

I n base <la alimentação dos gados. E’, pois, 
conveniente que os viticultores tenham cm 
vista o valor alimentício d’esse residuo da 
v indicação.

Para os appoiarmos a uma nuctoridade 
«cientifica, vamos resumir o qqc sobre o 
assumpto apurou o illuslre professor Mònlz, 
nas experiências que em 1892 c 1893 rea- 
lisoti.

Das analyses a que procedeu em bagbços 
frescos e bagaços esgotados pela lavagem 
melhodica, verificou que n‘esle ultimo caso 
ainda o bagaço tem verdadeiro valor nutri
tivo. De fado a lavagem não lira mais do 
que o álcool e uma pequena proporção de 
princípios exlraclivos. Assim, emquanloquc 
o bagaço fresco continha 4,28 por cento de 
matérias azotadas. 1,01 por cento de ma
térias gordas, e 19,06 de princípios extrn- 
ctivos, o mesmo bagaço depois de esgotado 
possuía ainda 4.16 de matérias azotadas. 
1 de matérias gordas e 17,86 de matérias 
exlraclivas. A lavagem não teve pois outro 
eíTeilo senão o de lhe tirar o álcool.

Os bagaços deslillados são lambem 
aproveitáveis para a alimentação do gado e 
são mesmo mais apreciados de que os baga
ços que ainda conservam algum álcool. Es
te álcool não é eíleclivainente um alimento, 
e ao contrario seria nocivo, porque, para 
que seja eliminado, exige uma certa quan
tidade de calor, que só pôde ser desen
volvido pela reducção dos elementos nu
tritivos assimilados.

E' pois de toda a vantagem conservar 
os bagaços, em qualquer caso, para os dar 
ao gado. A proporção de matérias azotadas 
e de matérias gordas contidas na grainha é 

; relativamenle elevada, e. a de cellubose é 
■ ao contrario pequena. E' portanto um ali- 

«Sobve o processo artificial da < mento muito assimilável. O professor Múntz 
| entende que os bagaços pódem substituir na 

ração mais de metade do sou peso de feno, 
o que constitue evidentemenle uma grande 
economia.

O gado, principalmente o carneiro e o 
boi, consomem-no com satisfação no esta 
do fresco. Quando está esgotado, corrige-se 
por meio da addição de sal a falta de sub-

, e que o nosso | 
credito se tem levantado, como > campos.

’ i se tem, n estes ultiinos 
preço dos titulos da di

zendo-se assim mais 
tica bellela da sempre e cada vez 
mais patriótica opposição.

Repetimos os nossos sentimen
tos á dita patriótica c os nossos 
calorosos e sinceros parabéns ao 
paiz c também ao governo.

«Ainda para um cu outro lavra
dor tnaior, não digo que genologi- 
camente faltando, seja para contra
riar o processo dos bardos, preco- 
nisado no Congresso \iticola Na
cional pelo meu collega snr. Pinto

| obviar á verdura seria talvez antes 
de tudo fazer a vinha baixa, mas, 

_____  ___ _____ __  .... i abstrabindo
que apontei acima, mas ainda le- [ nientes todos que apontei, 

; clare de tal vinha, c.;.:
I clima similhante ao do Minho, ves- 
I lido por oito mil cepas, dá metade
■ da prnducção de cem uveiras dis- 
1 postas na volta d'esse hectare, o o
■ preço da cultura é incomparavel

mente superior.
«Deixe-se, pois, em 

cultura do Minho, que a 
phylloxera tem deixado».

0S BAGAÇOS

«Ern geral, eu sou adverso a 
qualquer modificação radical de 
cultura, principalmente cm regiões 
onde essa cultura origina producto 
typico especial. E por issodigoque 
a viticultura no Minho deve man
ter-se como é.

«Quer isto dizer que não com- 
prehendo a necessidade de arnol- 
damento a uma forçada imposição 
das circumstancias ? Por certo não. 
Digo apenas que, em igualdade de 
circumstancias, para o caso espe- i 
ciai que apontei, e dado o conjun- 
cto de factos que se prendem á 
cultura e giram em torno a ella, 
eu sou conservador, fundamental- 
mente, noto-se. Digo ainda que 
apresentando-se a vida americana 
com o «ultimatum» do sua cultura 
em zonas espcciaes, é ella que, na 
medida do possível se deve moldar 
á maneira local que é forçosa por 
muitas rasões physicase moraes,— 
diga-se,—e não os processos segui
dos quo se deverão contornar ás 
regras dos livros francczes scin 
discussão e sem critica.

«Assim no Douro.
«Isto, é claro, genericamente.
«Vou ao Minho e que vejo eu ? 

Uma população densa labutando 
na pequena c pequeníssima pro
priedade, d onde tem de arrancar, 
sob pena de morrer á fome, em 
constante producção, cereaes. le
gumes, forragens, seguindo-se in- 
terruptainente na mesma terra c 
na roda do anno.

«Como havia de cultivar a vinha 
sem se prejudicar e accrescendo 
antes a fructificação do solo e da 
propriedade ?

Anda decidida mente com a ma
caca a opposição patriótica. Em 
ella annunciando algum desastre 
ou difficuldade próxima ao gover
no, é certo trazerem-lho logo os 
factos o mais completo e formal 
desmentido.

Como já se sabe, está realisado 
o empréstimo para os navios de 
guerra, o que a opposição patrió
tica vactieinára um fiasco, e para 
a desgraça d’ella ser maior o em
préstimo não foi contractado com 
a casa que a mesma opposição 
patriótica de ha muito malevola
mente vinha insinuando como a 
unicu com quem a operação finan
ceira seria contractada.

Ha dias ainda afifirmava, com 
tanto enlono como patriotismo, 
que o governo francez não con
cederia a cotação ás obrigações 
da Companhia Real, nem a quaes- 
quer titulos portuguezes, sem se 
realisar um novo e phantasioso 
convénio com os portadores da 
divida publica.

Sabia isso de sciencia certa, e 
assim o proclamava de papo.

Pois bem : o governo acaba de 
receber um telegratnma do nosso 
ministro em Paris, annunciando- 
Ihe estar concedida a cotação em 
França para as novas obrigações 
da Companhia Real.

E' um desastre completo : em
préstimo realisado, cotação ’ ob
tida.

Damos os sentimentos á oppo
sição patriótica, mas, para mino
rar a nossa tristeza, podemos, fe
lizmente, e devemos, dar caloro
sos parabéns ao paiz.

Chamamos a este facto uma 
victoria financeira, e a sua im
portância assim legitima mente o 
fará considerar por todos os que, 
como nós, põem acima de tudo 
os interesses e a prosperidade do 
paiz.

Dos titulos agora cotados em 
Paris possue o governo não me
nos de 70:000, e, o que ainda 
realça o valor d'esta cotação, ha 
em Portugal portadores.— bancos 
e particulares,—por mais cerca de 
50:000 titulos.

Além d’isso é este o primeiro 
papel fiduciário portuguez que se 
cota no mercado francez depois 
da reducção dos juros da divida 
publica, abrindo-so assim de no
vo ao nosso credito aquelle im
portantíssimo mercado.

Isto prova que no estrangeiro 
se faz justiça á pontualidade e 
brio com que a nação porlugue- 
za tem procurado satisfazer, ape- 
zar da crise, os compromissos do

«Ideou as uveiras em volta dos

racional de castas e com Ferreira 
Lapa, o saudoso mestre de nós to
dos, procurar a obtenção desse 
anhelo por outro processo : evitan
do a arborescencia livre da vinha, 
governando o varedo, empando em 
argola ou em circulo.

«Diz Ferreira Lapa : «A vara da 
póda deixada em arco e não pen
dente contraria a marchada seiva 
para as suas extremidades, que é 
a sua tendencia natural. D’esta ma
neira os olhos mais proximos do 
nascimento da vara, que são geral
mente os mais frucliferos, recebem 
maior nutrição e rompem em lan
çamentos que carregam de cachos 
medrados, ao passo que os olhos 
terminaes, geralmcnlc dão lança
mentos estereis ou com fructo mui
to pouco medrado, ficando desfavo
recidos não se desenvolvem e não 
desviam tanta seiva em favor dos 
pampanos foliares. A empa em ar
co, que eu proponho, terá a vanta
gem de alliviara exagerada roupa 
das cepas altas o que não só obriga
rá a vide a formar mais fructo e 
melhor, com o nutrimento esperdi- 
sado em excesso de folha, mas ex
por a uva mais descoberta á acção 
do calor e da luz solar, o que au- 
gmentará a sua maturação».

«O esladroamento em que fali o 
maisadeante também é aqui viva
mente aconselhado.
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Preço de cada vol. cuidadosamenle ini-

uni bom serviço.

(Gazeta das Aldeias). Anno Ohristão

Fesílvidade

O» vinhos novos

CONHECIMENTOS UTEIS

A Bordadeira e Moda Portugueza

A Toutinegra do Moinho

CHONNICA
Administrador do concelho

LIVROS & JORNAES
Gazeta das Aldeias

DESSERT

Bibliotheca Internacional
TYPOGKAPHIA DE SÁ PEREIRA

liltcraluras, antigas e modernas.Falleclmeatos

2.°

thia dos nossos ainigo» ligiosa portugueza». ——--- -

O proprietário da óffioina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diíficeis que sejam, e em todas 
as córes, por preços baratíssimos.

Haaeira de fazer recuperar os vinhos 
voltados ao seu estado natural

«Encyolopedia das Famílias»

Russel, e

I snrs.
. . .v. - L Fcio-

caixas de mndeira ou bamcas, bem apcr-

Rcccbemos o n.° 415 d'este explendi- 
do jornal de modas, que rivalisa com os 
melhores do estrangeiro no seu genero.
Recommonda mos esta publicação aos nos

sos leitores, certos de que lhe preslnnio 
d-um bom serviço.

E edição da antiga casa Berlrand do sr. 
José Bastos.

Realisa-se hoje na 
desta fregúezia, a 
Sagrado Coração de Maria.

Recebemos o n.° 5 do 3.° anno d’es- 
te excellente jornal de modas que pela 
mocidade do seu preço e pelo grande 
interesse que as matérias n elie contidas 
merecem ás donas de camenlo recom- 
mcndamos ás nossas leitoras.

Está concluída a colheita viníco
la d‘esle concelho. A qualidade é 
superior; mas a quantidade é ge
ralmente inferior á de 1895.

Apesar da perfeição da’ uva o do 
seu completo estado de maturação, 
os vinhos da ultima colheita come
çam a experimentar nova fermen
tação, exaetamente como no anno 
anterior. E’ preciso, pois, sem per- 
da de tempo, trasfagar os vinhos 
novos para vasilhas bem sulfuradas. 
Os que foram envasilhados n estas 
condições estão perfeitainente so- 
cegados.

Os fermentos, que produzem es
ta anómala fermentação, ficam la
tentes duranteo inverno, mas, com 
os calaros da primavera c sobretu
do do estio, entram novamente em 
actividade e daqui a inina do vi
nho.

A pastorisação é retnedio efficaz ; 
mas, na falta d este processo, con
vém applicar, pelo menos, as tras
fegas e fortes sulfurações.

Éntre pac e filho. .
Otlia, papa Etí quero uni alto em

prego, mn emprego alto, entendes ?
— Bom, serás sineiro.

egryja matriz, 
festividade do

Litleratura.—A Bretã, Somítica como 
a mãe de S. Pedro.

Conhecimentos uteis.—Diversas recei-

Economia domestica. - Copa c cosinha. 
Pensamentos, máximos e anedoctas, etc. 
Esta revista é editada pela casa editora 

Lucas-Filhos, cora séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aos nos
sos leitores, certos de que lhes prestamos

Para ter bebidas frescas

Para ter a cervejà. o vinho, ou qual
quer outro liquido, mui frescos sem 
gelo, deita se n’um balde ou noutro 
qualquer recipiente contendo agua ale á 
altura conveniente, um mistura de sali
tre e sal amnoniaco em partes iguaes, 
na dose de uma boa colherada por litro 
de agua. Em seguida meite-se lhe dentro 
a garrafa ou vasilha que encerrar o li
quido a refrescar. Assim se consegue, 
com toda a facilidade, ler bebidas não ’ 
geladas, mas Ião fresca quanto se dese
jar.

A illustre exlincta era uma se
nhora dotada das mais acrisoladas 
virtudes e altas qualidades <> que a 
tornavam muito 
do o seu 
sentido.

A toda a família enlutada apre
sentamos os noss is cum

! de pezatr.es.

dr. João Feio e Francisco A.'
I No prelo : «Longus», «Dophpis» e «Chloc». 

Preço de cada vol. cuidadosamenle im
presso em bom papel com o retracto do 
auclor, 100 reis.

- . . Successivamenle serão publicados volu-
respeitavel. sen- mes(lc;Dr Theophi|o Bragn Gabricle 

passamento gcralmcnte d Anntinzio, Emile Zola, Eça de Queiroz, 
' r>_l____

ada apre- 
pri mentos

Os’ vinhos voltados ou aquecidos devem 
a sua alteração a presença do sub carbona
to de potássio. Este sal fórma-se no vinho 
á custa do cremor larlaro e da matéria có 
ranle.

Para se fazer rccuj erar o seu estado na
tural junta se-lhe 20 grammas de acido- 
tarlricu pouco mais ou menos por hectoli
tro de viulio. Sob a iniluencia d’este agen
te produz-se um desenvolvimento de acido 
carbonico, o tarlarato acido deposita-se no 
fundo da pipa e o vinho recupera a sua 
cór c o seu sabor naluraes.

Balzac, etc.
Assigna-se em todas as repartições do 

edrreio por séries de 5 numeros.
Augusto d Oliveira, editor— Livraria Mo

derna—Coimbra.

Recobraras o n.° 39 d’esta esplendida 
I publicação de propaganda agrícola e vulga- 

nsaçãrt de conhecimentos utei»., que se pu
blica no Porto.

As Galtias phylloxericas e as vi leiras 
americanas»—D. Anlonio X. Pereira Couli- 
nho.

Arhorisação das estradas Julio Gama.
A industria dos laclicinios — A manteiga 

(X)—Dr. Anlonio de .Magalhães.
Animaes uteis—O sapo—Dr. J. J. Gon

çalves Coelho.
Conselhos de veterinária—Osvaldo Elel- 

li.
Folhetim ; O ahysmo—Carlos Deslys, 

traducção de Julio Gama.
Secções e artigos diversos: — \ vida agrí

cola—Insrucção popular — Çònstrucções 
ruraes : Curral de porcos (com gravuras) — 
Revista universal—A escolha das sementes 
—Os bagaços—Palestra semanal—Consul
tas (Perguntas e Respostas)—Cbronica dos 
acontecimentos.

Pedidos e assignãluras ao proprietário c 
direclor Julio Gama, rua duCosta Cabral, 
1216—Porto.

Está sendo distribuído o lasciculo n.° 
52 da cxcelienle obra do Padre Croisel o 
Anno Chrislão, já muito conhecida entre 
nós pelas edições que d'ella tem publicado 
o snr. Anlonio Dourado, do Porlo.

A recomtnendação desta obra, lorna-so 
quasi desnecessária, bastando dizer que a 
sua distribuição é feita em condições muito 
favoráveis para os snrs. assignanles. que 
podem receber um on mais fascículos por 
semana, conforme quizerem.

O Anno Chrislão nenhum calliolico o 
deve dispensar.

Dirijam-sc ao snr. Dourado, rua' dos 
Marlyrcs da Liberdade, n.° 166.

A Moda niustrada

Vimos outra vez n’esta villa, o noss0 
excellentc amigo, sr. D Ant«>nio d’Aze- 
vedo Sá Coutinho, muito digno inspe- 
c-tor do scllo no distrieto de Bragança.

*
Esteve eneniumodado de sande, 

achan lo-so eomplatamente restabelecido 
o nosso querido amigo, snr. Am.irp 
d'Azevedo Araújo e Gama, muito di
gno administrador (Beste concelho.

*
Continua na sua casa de Magdalena, 

d'este concelho o nosso illustre conter
râneo, e digno secretario geral d'Aveiro, 
snr. dr. Joào Feio Soares d'Azeve
do.

S. exc.1 tem sido alli immonsamente 
obsequiado pelo bondoso povo da Ribei
ra do Penella, o muito cumprimentado 
por grande numero de cavalheiros do 
concelho.

Ante-hontem foram alli de visita, os 
nossos particulares amigos, snrs. Amaro 
dAzevedo e Arnaldo de Faria.

Moral.—A esperança, Justiça recla e 
’ príncipe obediente,'A verdade.

Enijenhena.—Ponte entre a Europa « 
| a Asia, Um litnel. submarino, Ponte- gi

gantesca, () mais elevado viaduclo. Ca
minho de ferro sobre arvores. Chaminé 
gigantesca. Uma ponte acrea. L’m canal 
subterrâneo.

Philosophia.—O direito c a Justiça;

Falleceu, ha dias, em Braga, a 
cxc.n,a snr.a I). Ignez Innoccncio 
Soares Russel, irmã do snr. com- .................. __
mendador José Joaquim Soares : 3.» » —Fílinto Elysio, «Cartas d’uma re-

Acabamos de receber o n." 117' 11’esla 
interessantíssima revista, unica no seu gé
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida-col- 
laboração, como se pode vêr por os títulos 
das suas secções :

Historia da invasão francesa. — Bata
lhas de Viclona. dos Pyrineu e de S. Se
bastião.

Assumptos reliç/iosos.—O ebristranismo 
c as civilisações rudimentares, Deveres 
dos parochos. Santa Eibiaua, Só Deus 

. 1 governo só, Ladainhas de maio, As c.a- 
1 deias de S. Pedro.

Gollecção de obras primas de todas as ' 
líltcratiiras, antigas e modernas. 1

Acaba de appnrecer o 5 o volume «Emi- j 
i lio de Fonlaine», por II. de Balzac. 
| 1.’ vol.—Joào de Deus, «Poesias».

» —Fialho d'Almeida, «Madona do 
Campo Santo».

Brinde aos ^ssignantes

Os assignanlcs d'.t Toittnegra do Moi
nho acabam de receber da Casa Berlrand 
um rhromo de 58 centímetros de altura por 
70 de largura, o qual lhes licara recordan
do a publicação (faquelle; romance dé Ri 
chebourg, que tão extraordinário successo 
leve entre nós. não só pelo seu enlrecho 
trágico e commovente, como Iqmbam pela 
belieza da edição e pelas innumeras gra
vuras que aclaram as suas diversas situa
ções.

E’ um trabalho magnifico, que faz honra 
á industria nacional, rivalisando'dom os 
trabalhos similares do estrangeiro.

A aguarelln foi feita expressamonle pelo 
sr. Roque Gameiro, um artista cujos mé
ritos são indiscutíveis, e a chromagcm pelo 
sr Manuel d Ahneida, muito liabd gravador 
c um dos nossos melhqrçs çbnnnistas..

O chromo constitue um delicioso mimo 
que agradecemos a José Bastos o aclual 
proprietário da Casa Berlrand.

Um sujeito de. collaboração com sua 
filha coinpiinlia um reportoria, e quando 
ella escreveu: «18— As fdóres de Nossa 
Senhorao, o pao disse-lhe: põe lá chuva. 
Ao que a filha respondeu:

— Mas n'estc dia ha procissão c cu 
nào queria qtie chovesse.

—Pois então escreve: Sol.

Agricultura Contemporânea
E«ta excellente revista mensal, agrícola 

e agronómica, fundada em 1886 pelos dis- 
linclos escriplores srs. José Veríssimo d'Al
meida, Anlonio X. Pereira Coutinho,’ F. 
Julio Borges, entrou na sua 3? serie, con
cluindo o sexto volume.

I. Novo Parasita das laranjciros em Por
tugal.—José Veríssimo d'Al.ncide ; 11. A 
mammite contagiosa das vaccas.—Godo- 
fredo da Silva Santos ; III. Culturas rega
das. (Continuado do n.° 5).— Augusto de 
Figueiredo ; IV. Estudos de meteorologia 
agrícola. A temperatura do ar.—Fdippe E. 
A. Figueiredo : V. O arrnçoamentó Pecuá
rio. (Continuado do n.° 5)—F. Julio Bor
ges ; VI. Contribuição industrial e indus
trias ruras ; VII. .ínontamentos estalisticos. 
O recenseamento pecuário universal e o da 
Península - J. li. -. Factos diversos.

Sticciimbiii ante-hontnm n’esta j 
villa, o snr. Manoel J >aqnitn Fer
raz, viuvo, proprietário, morador 
uo campo da Feira.

Para a conservação aconselha o professor i 
Màntz o seguinte: O bagaço guarda-se em 

lado. Cada camada é pulverisada com sal 
na proporção de kilo c meio por 100 ki- 
los de bagaço. A conservação obtem-se per- i 
feita mente, e, nas ejperiencias realisadas . 
por Màntz. as ovelhas comeram-no com 
aprazimento e deram-se bem com elle.

Este processo é preferível no processo 
de conservação mais usual, que consiste 
em fazel-o seccar ao sol.

Acha-so guardando o leito com um 
ataque de variola, de caracter beni
gno, a exe.“‘ snr.* D. Adelina Feio 
Fajardo, sympathiea filha do illustre ge
neral nosso amigo, snr. Joaquim da Cos
ta Fajardo.

O dignissim » administrador (Bes
te concelho, nosso distincto amigo, 
snr. Amaro d Azevedo Araújo e 
Gama, sempre solicito n » desem
penho das suas altribtiições, e al- 
tendendo á supplica que aqui lhe 
fizemos, afim de não serem admil- 
tidos, como cocheiros, individu >s 
sem a competente habilitação, 
mandou intimar todos osalquilado- 
res do concelho para que estes, on 
seus créados, cxhibissem a rospecli- 
va carta d-exame ou se subinettes- 
sem a este, iinmedialamcnte, no 
caso negativo, p >is que, de contra
rio, procederia contra os infracto- 
res.

Sabendo mais s. exc.'1 que vários 
habitantes d esta villa se queixavam 
de falsificações do leite ordenou que 
por meio do provdte se procedeu 
diariamente á analize oqne jí hon- 
tem se fez, send > inulilisado a 
maior parte d aqtielle liquido des
tinado ao consumo publico.

Não temos palavras de louvor pa
ra o digno funccionario, pois mais 
doque ellas faliam os fados apon
tados: diremos apenas que o pro
cedimento de sua exc.a tem sido 
geralmentc elogiado.

pezatr.es
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ANNUNCIOS
Cncrvasio ELobaío »

ÈMILE ZOLA CONDIÇÕES DASSIGN.VTURAS

P.c Roberto Maciel

PREÇO.. .200 RÉIS.rua de D.

GRISELIA
EhlLUtDO KEQCI11RA

IISELVAGEM D. João da Camara

Ultirua producção de

10 rèis—Gravura,

<le 4 folbas e I estampa,
50

gr-

f

o,

1IENRI ROCHEFORT

ivslerios das Galês«>
4

Brindes distribuídos a todos os assignantes
»

/

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Legsilaçâo do Professo
rado Primário

4000
200

Por—Juho Boulaberth, tradução 
deJulio de Magalhães.

um ser-
ctnoci-

3000
60

Editores—BELEM & C *— Rja do Marechal Saldanha, 26—LISBOA

■os omoBSJíios

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20,—Porto.

CODIGO CIVIL
por vaddrodoa

■WW®^
Critica d'nm romance 

historico

me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
systema.

A’ venda na Antiga Casa Bor- 
Lrand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s- recebem assignnluras e toda a 
g rrespondencia, diriuida ao admi
nistrador— João' Capislrano dos 
Sanros.

Carta de Irt de 1 de julho de 1877 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
18. Porto

J'JAO VERDE

Cm volume elegantemente im
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EmVianna, na o Livraria Pro

gresso».

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros do 32 p.ag, in-8.° 
eom capas 200 reis

Preço da assigualura

3 mezes 1-J2D0 rs. 6 mezes 
2&200, 1 2 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes l§500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

3 PH ILlOSTRflDH
Bornal de modis para senhoras e creanças
1. * edição com figurinos coloriados 
Trimeslpc 1100 I Anuo.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anuo 
Semestre 1600 | Avulso

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae 
lanoSimões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisbe a.

Escriptos inéditos do 
reconhecido interesse i

COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR
CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da protiuciado Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi-

Provincias
Trimestre 900
Semestre 1800 i
Anuo... 3500

se esgotaram como por encan
to. Richebonrg. um dos inais 
populares e queridos escripto- 
res, aecenluoti em

! BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. dAlmeid 

Juillerat, Mulzcl, Prétre, etc.; 20 planchns de specimens nuturaes 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.“ D. Marianna Relvas 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

3000
160

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Bertrand José J^astos, rua 
Garrett (Chiado; 73, 75—Lisboa.

CONTEM

Decreto de 6 uo maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos set viços de instrucção 
primaria das cainaras mijnici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria <■ bem assim 
umi 5_vnopie da; máis impor- 
antes circulares e offleios do 
Minis crio do Reino; Mappas 
de I ‘giàlação, e muitas outras 
insl/ncçõcs para uso dos pro- 
f-ssores primários e seus aju
dantes.

’ Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d’Atalnja, 183, I.

Este interessante romance, a- 
domado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 follias e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pago 
no acto da entrega. Brinde a 
lodos os assignantes no fim da 

dos Morlyres da Liberdade i obra — UM ALBUM DE COIM- 
I BRA.

ROMA
A versão portugueza d'este ro

mance inédito do distinclo escri- 
pior francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu
los do 80 paginas.

Lisboa, 1(10 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Aillande C.*, 242—rua Aurea— 
Lisboa.

Traducção do mysterio em 3 
actos um prologo e um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso po-tti 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

Esta obra, illuslrada com ma
gnificas gravuras, coniprehen- 
derá aproximadamonle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- | 
mente ao preço de lOi) rei.' cada ' 
um oro Lisboa e Porto e 1OO 
reis nas províncias. Par# <> Bra
zil o preço é de 400 reis fra- cão das obras ; formando um volu- 
COS. ' 1----------------------: ___ r.nn-----------

Toda a correspondência deve 
ser ditigida aos editores LEMOS 
á C.a=Praça da Alegria, 104 
=Potlo.

AIO CBRISTlfl
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto eio quarto a 
duas columnas e sets estampas 
mpressas separada mente. 
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagus no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxirna regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber inais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomplameule fa
rá as remessas que lho forem 
foi’as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durat a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozoiios, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra- , 
rias do reino, e no escriptoriu I 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua < "
1Gb—Porto.

as suas altas qualidades de ro
mancista. sabendo cm polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A ciTiproza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrnsque. 
offêrece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará 
viço, oíTerecendo lhes a 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lheatro 
de 1). Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende ce em Lisboa em casa 

do edito' M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a

hcnluras <le minha vida
Irad. de C. de Castro SorQmenho.

E’ a historia dos 40 ultimo^ an- 
nos do governo francez. não uma 
historia escripta em toca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionrsla en
carniçado'), escripto n um eslylo 
singulnrmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascieulo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 121) reis.

Editores Guillard. Aillaud & 
C.1, casa editora e dc commissão.

Em Lisboa e Porto disliibue- 
so semanalmente um fascículo 
d- 48 paginas, ou 40 e uma plm- 
lutypia., custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxirna regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia phototypia, custando cada 
fascieulo 120 reis. In.uco de 
porte.

Para fóra dc Lisboa ou Porto 
não se envia fascieulo algum 
sem que préviainenie se tenha 
recebido o seu importe, qu« po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de fácil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porlo», 
deve ser dirigida, franca de 
poite, ao-gerente da Emprezi 
Litleraria e Typographica, 178, j 
rua de I). Pedro. 184—Porto. J3 W DE LISBOR

Dircclor. Alberto Braga 
Redactores cfièctivos

Alberto Braga e Mirianno Pina
Condições d'assignatura 

Lisboa
Trimestre. 800
Semestre 1600
Annp
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B jr 
trand José Bastos, rua Gar : t 
Chiado),73 e 75=Lishoa.

ADOLPHEDENNBRY
Auclor dos appiaudillos diauias AS DlldS OrpilãS A MarljT 0 

outros.
Chroino, 10 rèis— Gravura. 10 réis - 1'olba de 8 paginas

10 réis, \
Sairá em cadernetas semanaes 
réis pagos no acto da entreg".

450 réis cada volume brochado

HISTOBIÍ 11’IMfm jl’»"T()M« vieiih ? os MVSTEIROS 00 PORTO
Fraducção de Maximiniano Lo pe \ 

Júnior

Vista geral do convento de Mafra

Reproduccão de pbolugraphia, tirada expressamenle para 
esleli ui.

SBciudc a quem prescindir—da commissão em 2, 4, 
10, 15 e 30 assignaiuras;

BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D’ASSIGNATURA*»

62 reliaios a crayon, 24 dúzias de pholographias, 106 ap- 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios eom kalendario, 70 colleeções de 
álbuns, com vistas de Portugal e 39 colleeções de estampas, 
editadas por esta empreza.

/'or ÈMILE IllCHEfíOl llG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bclem & C." vae pu
blicar enibreve, e cujas silua- 
lôes allamcnle dramatica.s es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEÍI

14:009 mappas gengraphicos, de Portugal. Europa, Asia, 
África, America, Oceania e Mundi.

28:000 grandes vistas (chromo), representando: o Bom 
Jesus rio Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Comiuercio. Palacio de 
Chrystal do Porto, o Palacio <l-i Pena em Cintra e a Praça de 
D. Podro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas de Lisboa, Porlo, Cintra, Belem, 
Minho c Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:9001000 réis
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DICCIONARIO CHOROGRAPH1CO DE PORTUGAL

ACABA DEAPPARECER

reis sejam

Responsável—José Joaquim Pereira.

\

3000
60

HISTORIA DE PORTUGAL 
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS
• corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA .MARTINS

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

" > no decurso do 
que estiverem pxblicados,

~ > em Villa Verde e impresso «a typ. de 
Sá Pereira, Braga, Camna de D. Luiz I.

Direcção do Jornal «A Bordadeira»—Porto.

?rovincins
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, lleroes c Homens de letras portuguozes etc.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° franccz, 60 reis, pagos na 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

PILH A ÇÀO QUINZENA L
Jornal de bordados, modas, musicas e litteratura. Cada numero 

de 20 paginas. 50 réis no aclo da entrega.
Para a província : Anno 1^300—Semestre 700-Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, grntui lamente, aos seus as- 
signantes.

Pedidosi

Desde o seu primeiro n.° pu
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» tem sido 
eothusiaslicamente saudada pela 
imprensa poiiodica portugueza.

«A Gazela das Aldeias» oami- 
gc e o defensor dos lavradores 
portuguozes—é a folha agrícola, 
noticiosa e inslrucliva mais ba- 

irala do paiz. Publica-se lodos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, ma is proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2,$000 reis por anno em 
lodo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ott IflOOO 'eis 
por seis tnezes. Não se acceilam 
assignaturas por menos de 6 ui.

N. B. As pessoas que assignem este periodico 
semestre receberão ju netos os numeros <; 
até n ocessião da sua assignalura.

EMILE RICHEBOLRG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verd adeiro romanctj de sensação e um trabalho lute
rano de primeira ontevo o que «ttittos edilsr com o titulo Os 
Filhosda Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principa# 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhustas- 
mo entre os amadores dn litteratura romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes ailirmações do grande ta
lento e d<> alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignanles, lies como A Mulher Fatal, A Marlgr, A fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, 4 Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a e«perar que o íaeto de ser escriplo pela mesma 
penua o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car. constitua recommendaçào bastanto para ir.cilar á leitura.

lemos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberaiilenietile jiiblilicauo 
cão só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua pubh- 
nação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem abonra de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Tira la expressamente em photographia para esto btu, e te- 
produzida depois cin chromo a 14 eôn-s, copia liei da magtslosa 
praça em lodo o seu conjiincto. Tem as dimensões de 72 por GO 
centímetros, e é incontestavelmente a inais perfeita qi e ate hoje 
tem apparecido.
Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes

Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 1U réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará Segunda expedição sem ler recebido o impuile da auiece 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por wais de Ires assigna- 
turas.

A coiumissão c de 20 p. c., o sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde gerai.

Em Lisboa recebem-se assignaluia» no escnpturiu dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, uude s>r requisitam 
prsspectos.

Avjiluras de minha vida
Irad. de C. de Castro Soromenho.

E' a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez, não uma 
historia escripla em toca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auclor (um opposicionista en
carniçado!, escriplo n’um estylo 
singtilarmenle colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aiflatid A 
C.*, casa editora e «I e commissão.

REVISTA
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

gr-

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas m-16.° texto compacto, l§200 réis brochado 
Cartonado era percaline, lâoOO réis.

A’ venda ein casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Numeros de 82 pag, in-8.° 
com capas 200 reis 

Preço da assignalura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; sur- 
períicic por districlos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telcgraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos.

OS VELHOS
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende re cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

A MARTYR
Nova produeção de

ÊMILE RICHEBOURG
Aoclhor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Ayó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com muito agrado

Brlucles a cada assignaaíe—Um album de 20 paginas 
com as vistas das prmcipaes cidades e villas da província do Minho*

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro-

■ chado, 45<> réis. O porte para as províncias é á custa da em
preza,a qual não fará segunda expedição som ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, quo queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente lecibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
□ispensado a sua valiosa coadjuvação, a ornpreza agradece, e es 
era receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo

res.
F A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A coiumissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 
remellidas em vales do correio o não em sei los.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza. Leio 
«St Irmão, Josó Ribeiro Nnvaes Jnnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Eu. Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nos principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

í Wfl DE LISBOH
Director, Alberto Braga 

Redactores cffectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignalura
Lisboa | Províncias

Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B jí 
trand José Bastos, rua Gar e t 
Chiado),73 e 75=Lishoa.

P4DKE AVTOMO V ILIBA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verilicado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.° —.

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
linal, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.
' A’ venda na Antiga Casa Bcr- 

trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaturas e toda a 
c rrespondeneia, dirigida ao ndmi- 

| nislrador—João Capislrano dos
S anros.

Gazela das Aldeias |
Semanario lUnatrado de propaganda agrícola e de conhecimentos úteis
( ollahorado por grande nurneio de escriptoresde reconhecida com- 

pe.encia:—-Lentos, da Universidade, Academia Pclyleohnica do 
Porto, Instituto «lo Agronomia de Lisboa ; directores e profes
sores de escolas agrícolas do paiz ; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industrieas ngronomou, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas etc.

A assignalura coniar-se-ha a 
partir sempre do dia 1 de jane i- 
ro ou 1 de julho, sendo o moti
vo principal d'esla condição a 
circumstancia de que cada se
mestre formará um volume com
pleto, de 300 paginas in-4.°

Quem quizer assignar a «Ga
zela das Aldeias» poderá fazei o 
facilmente mandando o seu no
me, morada e direcção do cor
reio, caramente escriptos, etu 
caria ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Costa Cabral n.°, 
4216—POUTU.

Náo é preciso enviara impor
tância da assignalura. A cobran
ça é feita pelo correio.

Editoras-BELEM A C.*—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

I Sédc dc administraeção


